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Resumo. No segundo semestre de 2011, ministramos a oficina “Conectando espaços e sujeitos 

no ensino de história: A Desterro do século XIX e a presença africana” para alunos do Núcleo 
Central de Educação de Jovens e Adultos de Florianópolis. A oficina era composta por seis 

aulas, entre as quais duas se intitulavam: “A Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São 

Benedito dos Homens Pretos no século XIX em Desterro” e “Festas Africanas”. Na primeira, 
abordamos a organização da Irmandade e a importância da mesma para seus membros. Na 

segunda, procuramos explicar as mudanças na configuração dos compromissos e demonstrar os 

obstáculos impostos, ao longo do tempo, à realização das festas que possuíam elementos que 

remetiam à África. Pretendemos, nesta comunicação, compartilhar a metodologia adotada, as 
reflexões formuladas a partir de nossa experiência, as potencialidades desta temática e as 

dificuldades enfrentadas na prática de ensino. 

 
Palavras-chave: Ensino; Desterro; Irmandades; Festas Africanas. 

 

Desterro´s Brotherhoods and African Festivities in the nineteenth century in classroom 

 

Abstract. In the second half of 2011, we ministered the workshop “Connecting spaces and 
subjects in the teaching of history: Desterro of the nineteenth century and the African presence” 

for students of the Central Education Center for Youth and Adults in Florianópolis. The 

workshop consisted of six classes, including two called "The Brotherhood of Our Lady of the 
Rosary and Saint Benedict of Black Men in the nineteenth century in Desterro" and "African 

Festivities". At first we discussed the organization of the Brotherhood and its importance for 

their members. In the second, we explained the changes in the configuration of the 

Commitments and demonstrated the obstacles imposed for the performance of the festivities 
with African elements over time. We intend, in this communication, to share the methodology 

adopted, the reflections made from our experience, the potential of this issue and the difficulties 

in teaching practice. 
Keywords: Teaching; Desterro; Brotherhood; African Festivities. 
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A oficina “Conectando espaços e sujeitos no ensino de história: A Desterro do 

século XIX e a presença africana” foi ministrada para alunos do Núcleo Central de 

Educação de Jovens e Adultos de Florianópolis situado na escola Silveira de Souza 

durante nosso estágio obrigatório em Licenciatura ocorrido no segundo semestre de 
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2011
1
.  Nossos objetivos com a mesma foram: apresentar transformações ocorridas ao 

longo do século XIX em Desterro; destacar a presença de indivíduos de ascendência 

africana; promover reflexões sobre as disputas travadas em torno do espaço e ressaltar a 

historicidade do mesmo; estimular a identificação da cultura como sendo plural; instigar 

a crítica aos saberes dominantes; exercitar a construção do conhecimento através da 

análise de documentos; contextualizá-los e promover a percepção de que os mesmos são 

produtos do seu tempo
2
.   

 Selecionamos os seguintes temas para comporem a oficina e serem trabalhados 

nas aulas: “Presença africana em Desterro e arranjos de trabalho”; “A obtenção da 

alforria”; “Comércio de gêneros alimentícios e disputas em torno do Mercado”; 

“Irmandade Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos”; “Festas 

africanas” e “Fugas escravas”. A seguir apresentaremos a modalidade EJA e o nosso 

campo de estágio; a oficina desenvolvida por nós e mais especificamente a nossa 

experiência nas aulas “A Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito 

dos Homens Pretos no século XIX em Desterro” e “Festas Africanas” e a contribuição 

desta temática para o ensino de História e para o alcance de nossos objetivos.  Estas 

duas aulas merecem destaque por terem atraído a atenção dos estudantes e pela 

expectativa prévia dos mesmos em relação a elas. Desde o início da oficina, estes 

indagaram se trabalharíamos com práticas culturais e com a religiosidade africana. 

Exploramos o que estava ao nosso alcance naquele momento e associado aos nossos 

objetivos, mas percebemos o potencial desta temática entre os discentes por ser uma 

excelente abertura para o ensino de história.  

 

O Campo de Estágio e a modalidade EJA 

A EJA é uma modalidade de ensino oferecida pelas Secretarias Municipais de 

Educação para estudantes que tenham a partir de 15 anos de idade que não iniciaram ou 

não completaram o Ensino Fundamental
3
. Os diferentes Núcleos da EJA de 

                                                
1 Em nosso currículo, há três disciplinas de Estágio. Observamos o Núcleo Central da EJA na disciplina 

Estágio I, preparamos e ministramos a oficina citada durante o Estágio II e elaboramos um relatório a 
partir de nossa experiência e reflexões posteriores durante o Estágio III. Os Estágios I e II foram 

supervisionados pela professora Suzana Bitencourt e o estágio III pela professora Andrea Ferreira 

Delgado. 
2 MELLO, Cássila Cavaler Pessoa de; PONTES, Gustavo Tiengo. Conectando espaços e sujeitos no 

ensino de história: A Desterro do século XIX e a presença africana. Relatório Final do Estágio 

Supervisionado em História, Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina, 2011. 
3 PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS. Estrutura, funcionamento, fundamentação e 

prática na educação de jovens e adultos – EJA, 2008. p. 9-10. 
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Florianópolis possuem autonomia para organizar seu tempo, espaço e as atividades a 

serem desenvolvidas junto aos alunos desde que respeitem as Diretrizes estabelecidas 

para esta modalidade
4
. A formação na EJA se divide em dois segmentos. O primeiro 

equivale às quatro séries iniciais do Ensino Fundamental e o segundo segmento, com o 

qual trabalhamos em nosso estágio, corresponde às cinco últimas séries do Ensino 

Fundamental
5
.  

A Prefeitura Municipal de Florianópolis escolheu a educação através da pesquisa 

como metodologia de ensino
6
. Estabeleceu-se que os alunos do segundo segmento da 

EJA de Florianópolis devem realizar e apresentar três pesquisas, sendo pelo menos duas 

em grupo, um relatório de autoavaliação e um relatório de aprendizagem. Este poderá 

ser um trabalho elaborado pelo aluno em qualquer época com a aprovação do Núcleo
7
. 

Além disso, está previsto que os professores planejem momentos de aula conforme as 

necessidades dos alunos e das pesquisas
8
. A oficina ministrada por nós se insere nesse 

contexto.  

Ao percebermos, durante a etapa de observação do campo de estágio, que 

diversas pesquisas tratavam de história local, decidimos formular um projeto voltado 

para Desterro, atual Florianópolis. A escolha da nossa temática também esteve 

relacionada a nossa afinidade e a nossa experiência com o programa Santa Afro 

Catarina
9
 que nos forneceu referenciais teóricos e algumas das fontes que foram 

utilizadas por nós.  

 

Fundamentação teórica e metodológica da Oficina “Conectando espaço e sujeitos 

no ensino de História: A Desterro do século XIX e a presença africana” 

 A identidade catarinense tendeu a ser construída a partir da valorização dos 

indivíduos e de práticas consideradas europeias. Segundo Cardoso, a construção da 

                                                
4 Idem. Diretrizes para a Implantação do Plano de Curso da Educação de Jovens e Adultos da Rede 

Municipal de Ensino de Florianópolis, 2012. Disponível em: 

<http://www.pmf.sc.gov.br/entidades/educa/index.php?cms=educacao+de+jovens+e+adultos+++eja&me

nu=9>. Acesso em abril de 2012. 
5 Ibidem; PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS. Op. Cit., 2008. p. 10. 
6 PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS. PREFEITURA MUNICIPAL DE 
FLORIANÓPOLIS. Estrutura, funcionamento, fundamentação e prática na educação de jovens e adultos 

– EJA, 2008. p. 12-13. 
7 Ibidem, p. 14-16. 
8 Ibidem, p. 16. 
9 DELGADO, Andréa Ferreira; MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti. Programa SANTA AFRO CATARINA: 

Educação   patrimonial   e   a   presença   de   africanos   e  afrodescendentes na Ilha de Santa Catarina. 

Contemplado no Edital PROEXT 2011 – MEC/SESu.  15p. Mais informações podem ser obtidas na 

página: < http://santaafrocatarina.blogspot.com.br/>. 
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memória local enfatizou Florianópolis como sendo uma cidade branca, europeizada e 

colonizada por açorianos que teria se desenvolvido a partir da imigração europeia
10

. 

Leite observou que o negro foi invisibilizado por uma literatura que defendeu sua 

ausência ou sua suposta inexpressividade. Isto fez com que Santa Catarina fosse vista 

como “Estado Branco”, uma “Europa incrustrada no Brasil” 
11

.  A autora destacou que 

várias pesquisas consideraram a presença de escravos e africanos escassa e 

insignificante em Santa Catarina em virtude da ausência de um grande sistema 

escravista voltado para a agroexportação, além de sugerirem, equivocadamente, a 

existência de relações mais democráticas e igualitárias devido ao modelo econômico 

implantado e ao menor contingente de escravos. Segundo Mamigonian, a ausência de 

latifúndios e de grandes escravarias não é suficiente para que se considere o emprego da 

mão de obra escrava insignificante na região, principalmente, quando se averigua que 

entre um quarto e um terço da população era escrava na primeira metade do século 

XIX
12

.  

Por meio de nossa oficina, buscamos romper com a visão de que a escravidão e a 

atuação política, social e cultural dos africanos e seus descendentes não foi significativa 

em Santa Catarina. Destacamos que a invisibilidade e a inexpressividade da presença 

africana foram superadas na historiografia acadêmica recente que trata de Santa 

Catarina, porém esta discussão ainda não foi difundida satisfatoriamente no ambiente 

escolar conforme percebemos através da nossa experiência no Núcleo EJA. Diante 

disso, nos propusemos a contribuir para inserção desta renovação historiográfica na sala 

de aula por meio de documentos referentes à escravidão com enfoque principalmente 

naqueles que tratavam da presença dos africanos e de seus descendentes em Desterro.  

A temática contempla parcialmente a lei n
o
 9.394, de 20 de dezembro de 1996 

que tornou obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira
13

 e propicia o 

alcance de alguns objetivos do Ensino Fundamental explicitados nos Parâmetros 

                                                
10 CARDOSO, Paulino de Jesus Francisco. Em busca de um fantasma: as populações de origem africana 

em Desterro, Florianópolis, de 1860 a 1888. Padê: Estudos em Filosofia, Raça, Gênero e Direitos 

Humanos, v. 02, p. 01-20, 2007. 
11 LEITE, Ilka Boaventura. O Embranquecimento. In: ____. Negros no Sul do Brasil: Invisibilidade e 
Territorialidade. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1996. p. 38. 
12 MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti. Africanos em Santa Catarina: escravidão e identidade étnica (1750-

1850). In: FRAGOSO, João et. al. Nas Rotas do Império: eixos mercantis, tráfico de escravos, relações 

sociais no mundo português. Vitória: Edufes; Lisboa: IICT, 2006. p.4-5. 
13 BRASIL. Presidência da República. Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira" e dá outras 

providências. 
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Curriculares Nacionais entre os quais destacamos o seguinte:  

 
conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural 

brasileiro, bem como aspectos socioculturais de outros povos e 

nações, posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em 
diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou 

outras características individuais e sociais
14

. 

 

Em relação a nossa metodologia, optamos por trabalhar a história local através 

da utilização de documentos. A história local tem o potencial de: atrair os estudantes por 

possibilitar que estes compreendam o ambiente no qual que vivem; relativizar a história 

nacional e mostrar que esta não é homogênea
15

. A análise de documentos permite que os 

estudantes compreendam o processo de construção do conhecimento e participem do 

mesmo. Segundo Schmidt e Cainelli, o professor deve superar a utilização dos 

documentos apenas como ilustração da narrativa histórica e os utilizar como ponto de 

partida para o ensino. A relação entre aluno, professor e documento deve ser interativa. 

Cabe ao educador orientar a análise dos documentos que deve envolver a identificação, 

explicação e a realização de comentários sobre os mesmos
16

. 

Algumas fontes, assim como bibliografias trabalhadas, foram obtidas durante 

nossa experiência com o programa Santa Afro Catarina. A apresentação de fontes nos 

trabalhos acadêmicos nos auxiliou muito e viabilizou a abordagem de certas temáticas. 

Esta inclusão facilita e qualifica o trabalho do professor. 

 

Aula “Irmandade Nossa Senhora Rosário e de São Benedito dos Homens Pretos”  

As Irmandades surgiram em Portugal e se disseminaram pelas áreas de 

colonização portuguesa. Eram instituições de devoção vinculadas à Igreja Católica, mas 

sua direção e organização estava nas mãos de leigos
17

. A atuação limitada do clero 

secular e das ordens religiosas possibilitou a sua expansão. Essas instituições poderiam 

reunir irmãos de diferentes origens sociais e servir como associações de classe, 

                                                
14 BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: introdução aos 

parâmetros curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1997. p. 69. 
15 FONSECA, Selva Guimarães. O Estudo da História Local e a Construção de Identidade. In:____. 
Didática e Prática de Ensino de História: Experiências, reflexões e aprendizados. Campinas, SP: Papirus, 

2003. p. 153-162. 
16 SCHMIDT, Maria Auxiliadora; CAINELLI, Marlene. As fontes históricas e o ensino da história. 

In:___. Ensinar história. São Paulo: Scipione, 2004. p. 89-110. 
17 SIMÃO, Maristela dos Santos. Lá vem o dia a dia, lá vem a virge Maria agora e na hora de nossa 

morte: a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, em Desterro 

(1860-1880). Trabalho de conclusão de curso (Graduação em História), Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Florianópolis, 2006. p. 18. 
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profissão, nacionalidade e “cor” 
18

. A identidade das diferentes Irmandades estava 

associada, principalmente, à cor e à nacionalidade dos seus membros. Havia irmandades 

de brancos, mulatos, de pretos. Estas poderiam se subdividir conforme a nacionalidade, 

origem e etnia dos seus integrantes
19

.  

As Irmandades funcionavam como sociedades de ajuda mútua.  Os associados 

contribuíam com joias de entrada e taxas anuais. Os membros recebiam em troca 

assistência quando doentes, presos, famintos ou mortos. Uma das suas principais 

funções era proporcionar funerais solenes aos associados. Seus membros também 

organizavam festas em homenagem aos padroeiros, cuidavam da administração da 

capela, providenciavam a realização dos cultos divinos. Os juízes eram os seus 

dirigentes máximos. Outros que detinham grande poder eram os escrivães e tesoureiros. 

Estes eram os principais cargos da mesa, que era como se chamava o corpo dirigente 

das irmandades
20

.  

Segundo Russel-Wood, as irmandades de pessoas de cor do Brasil representaram 

uma proteção para os africanos escravizados e para os negros e mulatos escravos ou 

libertos nascidos no Brasil em uma sociedade dominada por brancos. Elas atendiam a 

uma necessidade coletiva e individual associada à educação religiosa e ao socorro 

espiritual, à assistência médica e à busca pela identidade
21

. De acordo com Reis, “a 

irmandade representava um espaço de relativa autonomia negra, no qual seus membros 

(...) construíam identidades sociais significativas, no interior de um mundo às vezes 

sufocante e sempre incerto” 
22

. Eram espaços ambíguos. Teriam sido idealizadas pelos 

brancos como um mecanismo de domesticação do espírito africano e “através da 

africanização da religião dos senhores, elas vieram a constituir um instrumento de 

identidade e solidariedade coletivas” 
23

.  

Seus estatutos, chamados de Compromissos, deveriam ser aprovados pelos 

bispos e em seguida pelo governo civil. Os Compromissos estipulavam os direitos e 

deveres dos diversos integrantes das irmandades, informavam quem poderia ingressar 

                                                
18 ABREU, Martha. Festas Religiosas no Rio de Janeiro: perspectivas de controle e tolerância no século 

XIX. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 7, n. 14, 1994, p. 183-203. 
19 REIS, João José. Identidade e Diversidade Étnicas nas Irmandades Negras no Tempo da Escravidão. 

Tempo, Rio de Janeiro, vo.2, nº3, 1996, p.5. 
20 REIS, João José. Identidade e Diversidade Étnicas nas Irmandades Negras no Tempo da Escravidão. 

Tempo, Rio de Janeiro, vo.2, nº3, 1996, p.4 
21 RUSSEL-WOOD, A. J. R. Comportamento coletivo: as irmandades. In: Escravos e libertos no Brasil 

Colonial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. p. 191-231. 
22 REIS, Op. Cit., 1996, p.4 
23 Ibidem, p.4. 
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na mesma e delineavam as formas de administração. A entrada nas diferentes 

irmandades dependia de critérios como cor e condição social
24

.   

O Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito 

dos Homens de Preto estipulava que toda a pessoa sem distinção de cor, sexo e condição 

poderia fazer parte da Irmandade desde que entregasse ao Escrivão dois mil réis no 

momento da entrada, o que era chamado de joia de entrada, e pagasse seiscentos e 

quarenta réis por ano ou doze mil e oitocentos réis de uma vez para ficar dispensado 

desta anuidade. Os cativos precisariam da autorização de seus senhores para frequentá-

la. O Compromisso da Irmandade informava ser dever da mesma: 1) cuidar da educação 

dos filhos legítimos dos irmãos que morressem sem recursos e introduzi-los em escolas 

que ensinassem os irmãos a ler e a escrever desde que os irmãos houvessem contribuído 

financeiramente por pelo menos um ano; 2) Prestar culto a Maria Santíssima do 

Rosário; 3) Sepultar os Irmãos Defuntos e zelar pelas suas almas e 4) Libertar da 

escravidão aos Irmãos Cativos
25

.  

Os irmãos da referida Irmandade deveriam ser libertados no dia da festa dos 

padroeiros, mas isto dependeria do dinheiro disponível no caixa. Simão não encontrou 

registro da compra de nenhuma alforria nos documentos por ela analisados que datavam 

de 1870 a 1877
26

. A possibilidade de compra de alforria pelas Irmandades não pode ser 

vista como um indício de que as mesmas representavam uma resistência contra 

escravidão. Cabe ressaltar, conforme destaca Reis, que as irmandades foram ambíguas 

neste ponto: “Diversos compromissos falam da indignidade da escravidão e fazem 

veladas críticas aos senhores que maltratavam seus escravos. Nenhuma, todavia, pôde 

combater a escravidão enquanto sistema. Seu papel foi abrir limites dentro do sistema” 

27
. 

A Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito dos Homens de 

Preto possuiu três Compromissos até 1880. O primeiro desapareceu após a invasão 

                                                
24 SIMÃO, Maristela dos Santos. Lá vem o dia a dia, lá vem a virge Maria agora e na hora de nossa 

morte: a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, em Desterro 

(1860-1880). Trabalho de conclusão de curso (Graduação em História), Universidade do Estado de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2006. p. 31-40. 
25 SIMÃO, Maristela dos Santos. Lá vem o dia a dia, lá vem a virge Maria agora e na hora de nossa 

morte: a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, em Desterro 

(1860-1880). Trabalho de conclusão de curso (Graduação em História), Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Florianópolis, 2006.  p. 26-36. 
26 Ibidem, p. 69. 
27 REIS, João José. Identidade e Diversidade Étnicas nas Irmandades Negras no Tempo da Escravidão. 

Tempo, Rio de Janeiro, vo.2, nº3, 1996, p. 15. 
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espanhola em 1777 e foi substituído pelo Compromisso de 1807
28

. Em 1842, um novo 

Compromisso foi aprovado. O primeiro Compromisso foi firmado em 1750, mas a sua 

capela foi construída apenas em 1780 e tinha inicialmente a Nossa Senhora do Rosário 

como padroeira. São Benedito foi incorporado como padroeiro apenas mais tarde. 

Destaca-se que uma Irmandade existia quando havia uma igreja que a acolhesse ou 

quando construía sua capela
29

. Na aula “Irmandade N. S. Rosário e de São Benedito dos 

Homens Pretos”, baseamo-nos no Compromisso de 1842. 

 Essa aula foi preparada em PowerPoint. Os slides continham nossos objetivos, a 

imagem atual da Capela da Irmandade, trechos do Compromisso de 1842 da Irmandade 

demonstrando os deveres da mesma e de seus irmãos; um mapa demonstrando a 

localização da Irmandade e os espaços pelos quais os irmãos circulavam desde as suas 

residências até a Capela para frisar a sua circulação pela cidade no caminho até a 

Irmandade e a possibilidade de se estabelecer relações neste trajeto; determinações 

judiciais; anúncios de eventos da Irmandade; registros de batismo, casamento; foto da 

lápide de um irmão e nossas conclusões. Os documentos seriam apresentados e 

contextualizados, lidos pelos estudantes e interpretados por eles oralmente sob nossa 

orientação
30

. Os estudantes após a leitura deveriam fazer questionamentos, destacar o 

                                                
28 MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti. Africanos em Santa Catarina: escravidão e identidade étnica (1750-

1850). In: FRAGOSO, João et. al. Nas Rotas do Império: eixos mercantis, tráfico de escravos, relações 

sociais no mundo português.Vitória: Edufes; Lisboa: IICT, 2006. p. 629. 
29

 SIMÃO, Op. Cit., p. 21-25. 
30 Os documentos apresentados nesta aula foram retirados majoritariamente da obra de Maristela Simão e 

são estes: Fotografia da escadaria da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito de Homens 

Pretos. CAMARGO, Tânia de. Disponível em: <taniadecamargo.blogspot.com>. Acesso em setembro de 

2011; MEIRELLES, Victor. Vista de Desterro, c. 1851. Óleo sobre tela, 78,2x120 cm. Acervo do Museu 
Victor Meirelles. Disponível em: <http:// www.museuvictormeirelles>. Acesso em junho de 2011; 

Decreto Imperial n° 1331, de 17 de fevereiro de 1854, Apud SIMÃO, Maristela dos Santos. Lá vem o dia 

a dia, lá vem a virge Maria agora e na hora de nossa morte: a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e 

São Benedito dos Homens Pretos, em Desterro (1860-1880). Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em História), Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis, 2006. p. 27-28; Compromisso da 

Irmandade de Nossa Senhora do Rosário 1842. Arquivo da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário. 

AINSR. Pasta documentos, Apud SIMÃO, 2006. p. 31-41; Desenho dos espaços de sociabilidade 

elaborado a partir de mapa do NÚCLEO DE ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS (NEAB) da 

Universidade Estadual de Santa Catarina com base no livro de anuidades da Irmandade de Nossa Senhora 

do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos do AINSR, Apud SIMÃO, 2006. p. 59; Registro de 

imposto sobre herança deixada em testamento para Irmandade. AINSR. Livro Caixa 1870-1877, p. 14, 

Apud SIMÃO, 2006. p. 65; Determinações acerca de como proceder ao sepultamento. Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa Catarina (ALESC). De Desterro a Florianópolis: O Legislativo 

catarinense resgatando a história da cidade, 1836-2005. Florianópolis, 2005. p. 31, Apud SIMÃO, 2006. 

p. 68; Anúncio de Procissão da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário.  BPE/SC. Jornal “O cacique”. 

Desterro, 22/10/1870 p. 1, Apud SIMÃO, 2006. p. 71; Registro de Batismo. Acervo da Cúria de Santa 

Catarina. Livros de Batismo, Apud SIMÃO, 2006. p. 77; Registro de Casamento. Acervo da Cúria de 

Santa Catarina. Livros de Casamentos. Livro 18, ano 1870-1881, Apud SIMÃO, 2006. p. 78-79; Anúncio 

de Missa em intenção a irmão falecido. BPE/SC. Jornal “O cacique”. Desterro, 17/12/1870, n. 20, Apud 

SIMÃO, 2006. p. 82; Foto de lápide do Cemitério da Irmandade do Rosário. SIMÃO, Maristela dos 
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que lhes havia chamado à atenção e tecer suas observações. Este processo correspondia 

a uma espécie de síntese oral do documento e servia para que percebêssemos a 

compreensão dos estudantes, para que pudéssemos chamá-los a dialogar conosco e a se 

concentrar nas aulas. 

Os objetivos específicos desta aula foram: demonstrar o que eram as 

Irmandades; o que a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito dos 

Homens Pretos representava para os seus membros cativos, livres e libertos; localizar a 

Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito dos Homens Pretos a partir 

de imagens; ressaltar sua importância enquanto canal de expressão social e religiosa e 

sua função assistencialista; romper com a visão de que as irmandades eram espaços de 

ou de resistência ou de assimilação e as apresentar como um espaço ambíguo e 

polissêmico; introduzir a análise dos compromissos da Irmandade; mostrar a partir dele 

qual era a função da irmandade, quem poderia integrá-la, como era gerida; demonstrar 

que a Irmandade acompanhava o irmão, que pudesse arcar com o pagamento da joia de 

entrada e da anuidade, desde o seu nascimento até após a sua morte e que ela estava 

presente na vida do irmão tanto nos momentos de festa quanto nos momentos de luto e 

de assistência a sua família. 

 

Aula “Festas Africanas” 

O momento máximo das irmandades eram as festas organizadas para 

homenagear os santos padroeiros. As danças, coretos, fogos de artifício, barracas com 

comidas e bebidas além das missas, novenas e procissões estavam presentes nos 

momentos de festividades. A população escrava e de origem africana aproveitava estas 

ocasiões para tocar suas músicas, seus batuques e dançar. Este era um momento 

importante no qual se reafirmava a força da devoção e dos membros das irmandades, 

reuniam-se fundos, cobravam-se as mensalidades atrasadas
 31

. Estas festas possuíam 

múltiplos sentidos e poderiam ter diferentes funções e resultados: eram momentos de 

celebração de valores africanos e de outros criados no Brasil; possibilitavam a reunião 

de escravos e libertos e poderiam desencadear levantes contra os brancos
32

.  

                                                                                                                                          
Santos, Apud SIMÃO, 2006. p. 85. 
31 ABREU, Martha. Festas Religiosas no Rio de Janeiro: perspectivas de controle e tolerância no século 

XIX. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 7, n. 14, 1994, p. 184. 
32 REIS, João José. Tambores e Tremores: A Festa Negra na Bahia na primeira metade do século XIX. In: 

CUNHA, Maria Clementina Pereira. Carnavais e outras f(r)estas: Ensaio de história social da cultura. 

Campinas: Editora da UNICAMP, 2002. p. 101. 
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Reis, rainhas, imperadores, imperatrizes eram eleitos nas festas das irmandades 

negras. Estas eleições representavam uma espécie de inversão da ordem. As autoridades 

divergiam em relação à repressão ou tolerância a estas festividades que poderiam ser 

interpretadas como momentos de “subversão simbólica da ordem dos brancos” e de 

“carnavalização da religião oficial”
33

, assim como, oportunidades para promoção da 

caridade cristã e como um recurso político para assegurar a paz entre os escravos
34

. 

Conforme aponta Abreu, as festas desagradaram muitas autoridades civis e 

religiosas preocupadas com a continuidade da ordem e com o cumprimento das 

obrigações tridentinas
35

.   A autora constatou em sua pesquisa que as festas continuaram 

sendo a “mola mestra” das Irmandades durante todo o século XIX, mas observou alguns 

indícios de mudança a partir da década de 1830
36

. Após o Levante de Malês de 1835, os 

“batuques” na cidade do Rio de Janeiro deixaram de ser vistos como inocentes. Além 

disso, havia a desconfiança entre as autoridades locais de que uma insurreição de negros 

estivesse sendo planejada nas províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais neste 

período
37

.   

Segundo Reis, as festas que reuniam a população de origem africana foram 

reprimidas ou criticadas por diferentes motivos. Alguns as consideravam uma barbárie, 

um obstáculo à europeização dos costumes, à civilização. Esta busca pela civilidade foi 

reforçada após a Independência. Outros viam as festas como uma ameaça por serem um 

momento oportuno para o início de rebeliões contra os brancos
38

. Este temor aumentou 

após o Levante de Malês
39

.  

 Estas controvérsias também acompanharão a realização das festas africanas em 

Desterro no século XIX. Os diversos relatos de viajantes e documentos apresentados e 

discutidos na obra de Silva demonstram que estas festas estiveram presentes na capital 

da Província de Santa Catarina e que a postura e tolerância das autoridades locais em 

relação a sua realização variou ao longo deste período e gerou divergências
40

. As 

                                                
33 REIS, João José. Identidade e Diversidade Étnicas nas Irmandades Negras no Tempo da Escravidão. 

Tempo, Rio de Janeiro, vo.2, nº3, 1996, p. 16. 
34 Ibidem, p. 15-16. 
35 ABREU, Op. Cit., p. 184. 
36 Ibidem, p. 185. 
37 Ibidem, p.189. 
38 REIS, João José. Tambores e Tremores: A Festa Negra na Bahia na primeira metade do século XIX. In: 

CUNHA, Maria Clementina Pereira. Carnavais e outras f(r)estas: Ensaio de história social da cultura. 

Campinas: Editora da UNICAMP, 2002. p. 101-102. 
39 Ibidem, p. 120-121. 
40 SILVA, Jaime José. Sons que ecoavam no passado: as festas de origem africana em Desterro na 

primeira metade do século XIX. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em História), Universidade 
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mudanças no Compromisso de 1842 da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de 

São Benedito dos Homens Pretos explicitam isto e foram utilizadas para orientarmos 

nossa aula. 

 A aula “Festas africanas” iniciou com uma retomada do significado e da 

organização da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito dos Homens 

Pretos.  Em seguida, expusemos algumas mudanças no Compromisso de 1842 em 

relação ao de 1807 e buscamos esclarecer o porquê delas.  

Conforme já citado, a Irmandade em questão possuiu três Compromissos até 

1880. O primeiro desapareceu após a invasão espanhola em 1777 e foi substituído pelo 

Compromisso de 1807
41

. Em 1842 um novo Compromisso foi aprovado e continha 

disposições distintas em alguns aspectos
42

. O novo Compromisso, entre outras 

modificações, estipulava que o irmão juiz deveria reunir a sua pessoa “zelo, 

possibilidade, caráter, e alguma representação civil” e que seria sempre o Presidente da 

Mesa e extinguia os cargos de Rei e Rainha
43

. Na aula “Festas Africanas” procuramos 

expor o significado destas alterações analisando o contexto local e nacional.  

Em primeiro lugar, exploramos o que significava ter representação civil em 1842 

e quem eram os cidadãos. A Constituição de 1824 estipulou que os cidadãos brasileiros 

eram os indivíduos livres ou libertos que haviam nascido no Brasil. Os africanos, 

mesmo livres, não eram considerados cidadãos, não possuíam representação civil e não 

poderiam, portanto, liderar a Irmandade do Rosário e de São Benedito dos Homens 

Pretos mesmo sendo parte significativa dos Irmãos e tendo ocupado o lugar de destaque 

na Irmandade no passado
44

. 

Em segundo lugar destacamos a importância do Rei e da Rainha para a 

Irmandade. Estas figuras ocupavam um lugar central nas festas realizadas pelas 

Irmandades e eram consideradas lideranças pelos irmãos. Com a sua extinção, o Juiz 

                                                                                                                                          
Federal de Santa Catarina, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Florianópolis, 2009. 
41 MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti. Africanos em Santa Catarina: escravidão e identidade étnica (1750-

1850). In: FRAGOSO, João et. al. Nas Rotas do Império: eixos mercantis, tráfico de escravos, relações 

sociais no mundo português.Vitória: Edufes; Lisboa: IICT, 2006. p. 629. 
42 SIMÃO, Maristela dos Santos. Lá vem o dia a dia, lá vem a virge Maria agora e na hora de nossa 

morte: a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, em Desterro 

(1860-1880). Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em História), Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Florianópolis, 2006. p. 32. 
43 MAMIGONIAN, Op. Cit., 2006. p. 611. 
44 MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti. Africanos em Santa Catarina: escravidão e identidade étnica (1750-

1850). In: FRAGOSO, João et. al. Nas Rotas do Império: eixos mercantis, tráfico de escravos, relações 

sociais no mundo português.Vitória: Edufes; Lisboa: IICT, 2006. p. 610-614. 
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passou a representar a autoridade máxima da instituição
45

 e os africanos e escravos 

ficaram excluídos do exercício de qualquer liderança. Estas modificações foram 

aprovadas pelas autoridades apesar do protesto dos irmãos africanos que foram 

prejudicados em um contexto nacional no qual as práticas culturais africanas e a atuação 

dos africanos e cativos vinham sendo cerceadas
46

. Cabe ressaltar que estas modificações 

nos Compromissos estiveram associadas à tentativa do Irmão e Juiz da Irmandade de 

Nossa Senhora do Rosário Luis de Miranda Ribeiro frear o esforço dos irmãos pardos 

para sair desta Irmandade e fundar uma capela própria
47

. 

Esta aula, assim como as anteriores, foi construída em PowerPoint. Os slides 

preparados continham: nossos objetivos; algumas mudanças do compromisso de 1842 

em relação ao de 1807; trechos da Constituição de 1824; um panorama do contexto 

nacional de repressão às festas; representações iconográficas e relatos de viajantes 

acerca das festas; legislações que informavam sua proibição, assim como, 

correspondências oficiais que demonstravam a tentativa e o desejo de se reprimir os 

festejos africanos.  As fontes selecionadas visavam demonstrar as mudanças e posições 

diferenciadas dos indivíduos em relação a estes festejos. Os documentos citados foram 

retirados majoritariamente do trabalho de Silva, outros foram obtidos através do acervo 

do programa Santo Afro Catarina e a Constituição de 1824 foi consultada através do 

Portal da Câmara dos Deputados
48

. 

                                                
45 SIMÃO, Maristela dos Santos. Lá vem o dia a dia, lá vem a virge Maria agora e na hora de nossa 

morte: a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, em Desterro 

(1860-1880). Trabalho de conclusão de curso (Graduação em História), Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Florianópolis, 2006. p. 35-36. 
46 MAMIGONIAN, Op. Cit., p. 611. 
47 Ibidem, p. 609-643. 
48 Fotografia da escadaria da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito de Homens Pretos. 

CAMARGO, Tânia Disponível em: <taniadecamargo.blogspot.com>. Acesso em: setembro de 2011; 

BRASIL. Constituição Política do Império do Brasil. Art. 6.  Coleção de Leis do Império do Brasil – 

1824, p. 7, v 1. Disponível em: < http://www2.camara.gov.br/legin/fed/consti/1824-1899/constituicao-

35041-25-marco-1824-532540-publicacaooriginal-14770-pl.html>. Acesso em agosto de 2011; Uma festa 

negra na Ilha de Santa Catarina, 1803. TILESIUS, Wilhelm Gottilieb  von. In: KRUSENSTERN, Adamm 

J. von. Atlas sur Reise um die Wealt unternammen auf Befehl Seiner, Apud SILVA, Jaime José. Sons que 

ecoavam no passado: as festas de origem africana em Desterro na primeira metade do século XIX. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em História), Universidade Federal de Santa Catarina, 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Florianópolis, 2009. p. 28; RUGENDAS, Johann Moritz. O dia 
de festa da Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros, 1822-1836. In: RUGENDAS, Maurice 

(1802-1858). Voyage pittoresque dans le Bresil..traduit de l'Allemand par Mr. de Golbery. Paris: 

Englemann, 1835; Relato acerca das festas em Desterro. LANGSDORFF, Georg Heinrich von.  

Bemerkungen  auf  einer  Reise  um  die  Welt  in  den  Jahren 1803 bis 1807 von G. H. von Langsdorff, 

Kaiserlich – Russichen Hofrath... Erster Band. MIT acht und zwanzih Kupfern und einem Musikblatt. 

Frankfurt am Main, in Verlag bei Friedrich  Wilmans.  1812, Apud SILVA, 2009. p. 32-33; Relato acerca 

das festas em Desterro. LISIANSKY, Urey. A  Voyage  round  the  world,  in  the  year,  1803,  04,  04,  

&06; performed, by order of his Imperial Majesty Alexander The First, Emperador of Russia, in  the  Ship  

http://www2.camara.gov.br/legin/fed/consti/1824-1899/constituicao-35041-25-marco-1824-532540-publicacaooriginal-14770-pl.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/consti/1824-1899/constituicao-35041-25-marco-1824-532540-publicacaooriginal-14770-pl.html
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Nossos objetivos com esta aula foram: explicar e contextualizar as mudanças na 

configuração dos compromissos da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São 

Benedito dos Homens Pretos e demonstrar os obstáculos impostos, ao longo do tempo, à 

realização destas festas que possuíam elementos que remetiam à África. A participação 

dos estudantes nestas duas aulas e as respostas formuladas à atividade proposta 

demonstraram que estavam compreendendo o tema em discussão49. 

 

 

Considerações finais 

 

Estudar a escravidão e consequentemente o Brasil Imperial através da história 

local, como propusemos, é mais fácil e mais enriquecedor para os estudantes. Isto 

permite que eles se identifiquem com a história apresentada ao perceberem que os 

lugares pelos quais circulam são espaços dotados de história e que estes se 

transformaram e adquiriram novos significados. A Irmandade de Nossa Senhora do 

Rosário e de São Benedito dos Homens Pretos, por exemplo, estava situada em um local 

considerado periférico no século XIX e que hoje corresponde a uma área central da 

cidade.  

Por meio de nossa oficina, tentamos romper com o saber difundido e dominante 

acerca da insignificância da escravidão em Desterro e com a visão de que a atuação 

política, social e cultural dos africanos e seus descendentes não foram relevantes em 

                                                                                                                                          
Neva, by  Urey  Lisiansky,  Capitain  in the  Russian  Navy, and  Knight of  the Orders  of  St.  George  

and  St.  Vladimir.  London,  Printed  for  John  Booth,  Duke  Street, Portland  Place;  and  Longman,  

Hurst,  Rees,  Orme  &  Brown,  Paternoster  Row;  by  S. Hamilton, Weybridge, Surrey. 1814, Apud 

SILVA, 2009. p. 30-31; Relato acerca da proibição das festas de “homens pretos na Corte”. DEBRET, 

Jean Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil, tomo II, p. 225, Apud SILVA, 2009. p. 44; Ordena-

se patrulha para evitar ajuntamentos. Arquivo Público Municipal de Florianópolis (APMF). Registros da 

Correspondência da Câmara Municipal, 1843/1845. AH N. 94 (128 B.C). Desterro, 06 de julho de 1843; 

Parecer favorável ao Código de Posturas de 1845. APE/SC. Pareceres da Comissão de Câmaras 

Municipais, 1848 – 1867. Parecer de 29/04/1853, Apud SILVA, 2009. p. 44; Repreensão em virtude de 

realização indevida de reinado na Freguesia da Lagoa. APMF. Registro da Correspondência da Câmara 

Municipal, 1840/1843.  Registro de um ofício ao Excelentíssimo Presidente da Província. Desterro, 11 de 

janeiro de 1843. p. 171 verso-172, 2009. p. 52-53. 
49 Após esta aula pedimos para os estudantes responderem as seguintes questões: 1) Elabore conclusões a 

partir da aula intitulada “Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito dos Homens Pretos”. 

Qual o papel desempenhado pela irmandade em questão? O que ela representava para seus membros? O 

quê lhe surpreendeu nesta aula? Fundamente sua resposta;  2) Por que as autoridades tentaram evitar a 

realização de festas e “ajuntamentos” de indivíduos de origem africana no período estudado? Para mais 

detalhes ver MELLO, Cássila Cavaler Pessoa de; PONTES, Gustavo Tiengo. Conectando espaços e 

sujeitos no ensino de história: A Desterro do século XIX e a presença africana. Relatório Final do Estágio 

Supervisionado em História, Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina, 2011. p. 96-102. 
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Santa Catarina. A identidade catarinense foi construída a partir da valorização dos 

indivíduos e de práticas consideradas europeias enquanto aos outros grupos foi relegado 

um papel secundário na formação do Estado. Esta visão continua presente no senso 

comum apesar de já ter sido superada por novas pesquisas que produziram um 

conhecimento científico que enfatiza a presença africana em Santa Catarina e sua 

importância.  Constatamos isto em nossas aulas. Os alunos se surpreederam com a 

existência de escravidão em Santa Catarina e com sua expressividade. Um aluno 

verbalizou esta surpresa ao afirmar que “pensava que a escravidão fosse coisa da 

Bahia”. 

As aulas citadas e trabalhadas neste artigo despertaram a atenção dos estudantes 

e demonstraram ser promissoras para abordagem da escravidão, da história local e 

nacional. Por meio delas podemos destacar a presença escrava e africana em Desterro e 

no Brasil, a sua diversidade étnica, os espaços de sociabilidade e solidariedade destes 

indivíduos, a tentativa de controlá-los restringir sua esfera de atuação, os significados da 

cidadania no século XIX e destacar momentos chaves da história nacional vinculados à 

vinda da corte, à independência e demonstrar que a vida do escravo não se resumia ao 

trabalho. Nesse sentido, destacamos que o estudo das práticas culturais e das 

religiosidades pode ser utilizado como uma ferramenta para o ensino de história, assim 

como para a compreensão da diversidade cultural.  
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